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Resumo 
A modernização das atividades agrícolas tem causado a exploração de recursos naturais e expansão 
das áreas degradadas. Objetivou-se analisar a evolução das áreas de pastagem degradadas no 
município de Jerônimo Monteiro/ES.  Utilizou-se o SIG (QGIS versão 3.16.8), os ortofotomosaicos ES 
de 2007/2008, 2012/2015 e 2019/2020, e a técnica de fotointerpretação em tela. Em média, o município 
apresentou 9.770,16 ha de pastagem, onde 16,15% encontram-se em estágio de degradação. Visto 
que os índices encontrados mostram-se elevados, surge a necessidade de medidas conservacionistas 
de manejo dessas áreas.
Palavras-chave: Fotointerpretação. Geoprocessamento. Pastagem. Diagnóstico Ambiental. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Engenharia Florestal.
Introdução 

 
O bioma Mata Atlântica é considerado um dos mais complexos e biodiversos do mundo. No tocante 

ao território brasileiro, ele abriga cerca de 72% da população e possui sete, das nove maiores bacias 
hidrográficas do país (INPE, 2019). Além disso, o bioma está intimamente ligado às atividades 
econômicas do país como geração de energia elétrica, agricultura e ecoturismo (FUNDAÇÃO SOS 
MATA ATLÂNTICA, 2021).  

Entretanto possui altos níveis de desmatamento provocados principalmente pela urbanização 
crescente e pela expansão das atividades agropecuárias, com destaque para as pastagens (DOS 
SANTOS et al., 2020). Segundo MapBiomas (2022), as pastagens são responsáveis pela ocupação de 
25% do bioma, e outros 14% por uma associação de agricultura e pastagens, sendo que 16 milhões 
de hectares dessas pastagens contém algum grau de degradação. 

O processo de degradação de uma pastagem pode ser entendido como queda acentuada e 
progressiva da sua capacidade de produção (DIAS-FILHO, 2017), e tem origem procedente por um ou 
por uma associação de fatores, como por exemplo, escolha errada da espécie forrageira, uso de 
sementes de má qualidade, preparo incorreto do solo, manejo inadequado, ausência de adubação, a 
não observação da capacidade de suporte das mesmas, entre outros (CARVALHO et al., 2017).  

Por consequência do crescimento e modernização da produção agropecuária, as questões 
ambientais tornaram-se uma temática central e recorrente de discussões,  visto  que o tema aborda 
uma das maiores problemáticas atuais, a degradação ambiental (DE OLIVEIRA FILHO, 2015). Desta 
forma a exploração dos recursos naturais em conjunto com a expansão das áreas degradadas tendem 
a alterar as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, acarretando a perda da fertilidade do 
solo e acelerando o processo de degradação (COSTA; DE PASSOS VIEIRA, 2018; DIAS-FILHO; 
LOPES, 2021). 

O estado do Espírito Santo possui uma área de 1,97 milhões de hectares de pastagens 
(MAPBIOMAS, 2022). Contido no Sul-capixaba, o município de Jerônimo Monteiro apresenta a maior 
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parte do seu território composto por pastagens, sendo esse um reflexo do uso e ocupação do solo das 
terras capixabas (DA SILVA et al., 2020). Diante o exposto, o presente trabalho tem por objetivo analisar 
a evolução da área de pastagem degradada no município de Jerônimo Monteiro/ES, por meio do uso 
de geotecnologias. 
 
Metodologia 

 
O município de Jerônimo Monteiro, localiza-se ao Sul do Estado do Espírito Santo e situa-se entre 

as coordenadas geográficas à latitude Sul de 20º35’00” e 20º55’00” e longitude Oeste de 41°15’ 00” e 
41º30’00”, possui uma área de aproximadamente 177,342 km² e uma população com cerca de 12.336 
habitantes (INCAPER, 2011; IBGE, 2021).  

Foi construído um banco de dados geoespaciais através de downloads dos arquivos vetoriais e 
dados matriciais dos Ortofotomosaicos nos Websites do Sistema Integrado de Bases Geoespaciais do 
Estado do Espírito Santo (GEOBASES), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 
Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE), que serviram de subsídios para o trabalho. O 
processamento desses dados foi feito através do software QGIS versão 3.16.8 ‘Hannover’ e para a 
avaliação do estado de conservação das pastagens adotou-se a técnica de fotointerpretação 
supervisionada, adaptada de Zuquette (1987).  

Baseando-se na chave de fotointerpretação elaborada a partir de capturas das ortofotomosaicos de 
áreas consideradas conservadas e degradadas, para que servissem de auxílio na identificação das 
pastagens, foram analisadas todas as pastagens visíveis em escala de 1:1500 nos Ortofotomosaicos 
ES 2007-2008 (resolução de 1 m) e 2012-2015 (resolução de 25 cm) relativos ao Levantamento 
Aerofotogramétrico, bem como o Ortofotomosaico ES 2019-2020 (resolução de 50 cm) relativo à 
imagem de Satélite provenientes da Constelação Kompsat (Korean Multi-Purpose Satellite) (IJSN, 
2020; GEOBASES; 2020).  

Para facilitar o processamento dos dados e a diferenciação das classes de pastagem, utilizou-se 
Identificadores (ID), onde o valor  “0” correspondeu à pastagem degradada e “1” à pastagem 
conservada. Após a fotointerpretação foi feita uma checagem a fim de corrigir os possíveis erros de 
omissão, e a partir disso foram gerados os arquivos shapefile das pastagens degradadas dos três 
produtos, onde foram calculadas as respectivas áreas em metro quadrado (m)² e hectare (ha) no item 
“Calculadora de Campo”, por meio do uso do algoritmo $área, presente no grupo Geometria. Para o 
cálculo da área em ha foi empregada a Equação 1.  

Á𝑟𝑒𝑎 ℎ𝑎 =  
Á𝑟𝑒𝑎 𝑚²

10.000
         Eq. 1 

Em que, Á𝑟𝑒𝑎 ℎ𝑎 corresponde à área da pastagem em ha e Á𝑟𝑒𝑎 𝑚² à área da pastagem em m². 
Posteriormente, desenvolveu-se os mapas das pastagens do município no software, através dos 
recursos do “Compositor de Impressão”. 

 
Resultados 
 
Tabela 1 – Área e porcentagem das áreas de pastagem do município de Jerônimo Monteiro/ES, nos anos de 2007-
2008, 2012-2015 e 2019-2020 

ANO ÁREA (ha) ÁREA (%) 

2007-2008 9829,36 55,42 

2012-2015 9694,74 54,66 

2019-2020 9786,37 55,18 

Média 9.770,16 55,09 

Nota: área do município de Jerônimo Monteiro - ES 177,342 Km  
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Fonte: Os autores (2022). 

 

Tabela 2 - Porcentagem das pastagens conservadas e degradadas no município de Jerônimo Monteiro/ES, nos anos de 2007-
2008, 2012-2015 e 2019-2020 

ANO CLASSE ÁREA (ha) ÁREA (%) 

2007-2008 

Pastagem Conservada 7108,83 40,08 

Pastagem Degradada 2720,53 15,34 

2012-2015 

Pastagem Conservada 5831,03 32,88 

Pastagem Degradada 3863,71 21,79 

2019-2020 

Pastagem Conservada 7776,76 43,85 

Pastagem Degradada 2009,61 11,33 

Fonte: Os Autores (2022). 

 
Figura 1 - Análise das Pastagens do Município  

 
Fonte: Os Autores (2022). 

 
 

Discussão 
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O percentual das pastagens encontradas por meio da fotointerpretação realizada no software QGIS 
(Tabela 1) foram próximas quando comparadas às da Seama (2018) sendo as porcentagens para os 
dados de 2007-2008 um total de 60,6% e 2012-2015 um total de 59,7%, tal como INCAPER (2020) 
para as porcentagens dos anos de 2019-2020 que apresentam 60,6%, tendo aproximadamente 5% de 
diferença com a literatura consultada. Algumas das principais atividades econômicas do município de 
Jerônimo Monteiro são a pecuária e o cultivo do café, porém essas práticas estão ligadas diretamente 
ao desmatamento e às queimadas, que consequentemente removem a mata nativa (ROCHA et al., 
2017; FIORESE, 2021). Nota-se na Tabela 1 que a área total de pastagens se manteve com valores 
próximos nos períodos analisados, isso se dá porque 33% da população exerce atividade agropecuária,  
concentrando 12,22% do seu PIB (INCAPER, 2020). Em média, o município apresenta 9.770,16 ha de 
pastagem, equivalente a 55,09% da sua extensão territorial. 

De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, o município contava com 797 estabelecimentos 
agropecuários e bovinocultura de corte e leite continha 366 estabelecimentos, sendo a maior atividade 
pecuária da região. Dentre as atividades agrícolas, o café do tipo conilon estava presente em 532 
estabelecimentos (IBGE, 2017). Nesse panorama entende-se que as pastagens fazem parte da 
paisagem local, visto que o estado do Espírito Santo produz entre 75 a 78% de todo café conilon no 
Brasil e uma média diária de 55 litros de leite por propriedade (INCAPER, 2020). Na Tabela 2, observa-
se que as pastagens conservadas somam cerca de 40,08% no ano 2007-2008, depois diminuíram para 
32,88% em 2012-2015, e aumentaram para 43,85% em 2019-2020. 

Tratando-se das pastagens degradadas observadas no ano de 2012-2015 em comparação a de 
2007-2008, sendo essa a maior porcentagem encontrada nos períodos estudados. Segundo Carvalho 
et al. (2017), esse aumento das degradações no solo de modo geral, ocorre devido ao manejo 
inadequado, fogo, super pastejo e a ausência de composição vegetal, levando assim a tornar o solo 
improdutivo. 

Outro motivo que pode ter levado as pastagens a se encontrarem numa elevada percentagem de 
degradação é a baixa precipitação anual ocorrida pela estiagem no ano hidrológico de 2014-2015 tendo 
os valores abaixo dos 1000 mm anuais, causando assim períodos mais secos na região, além de 
prejuízos na agricultura, pecuária e para a população (INCAPER, 2021). Também nota-se que houve 
uma queda de aproximadamente 10% da pastagem degradada em 2019-2020 se comparado a 2012-
2015, sendo esse o menor valor dos períodos de estudo. Isso pode ter ocorrido devido a Lei nº 12.651 
de 2012 (BRASIL. 2012), que dispõe sobre a proteção da vegetação nativa, a proteção dos solos e dos 
recursos hídricos de uma determinada região, desta forma as pastagens degradadas são usadas para 
a regeneração do ecossistema nativo, restaurando suas funções ecológicas e sociais, sendo exercidas 
pelo estado em conjunto com a comunidade. Como também pode ser explicado pelo tipo de produto 
cartográfico, já que as imagens de satélite possuem algumas limitações em comparação às imagens 
capturadas de um avião ou de um VANT - Veículo Aéreo Não Tripulado (FIGUEIRA;  OLIVEIRA, 2013).  

As pastagens degradadas no município atualmente se encontram presentes em todos os quatro 
quadrantes geográficos, porém se visualiza uma maior concentração na parte Nordeste (NE) num 
padrão agregado que se encontra na zona rural dos arredores do rio Itapemirim. A desertificação das 
pastagens é o grau mais elevado da degradação causando impactos ambientais, sociais e econômicos 
para a comunidade, provocando no solo uma susceptibilidade aos processos erosivos, perda de 
nutrientes, prejuízos financeiros e procura de novas áreas para atividades agropecuárias, que leva a 
retirada da mata nativa para recompor os pastos (FIORESE et al., 2021). 
 
Conclusão 

 
A área de pastagem no município de Jerônimo Monteiro é expressiva e não variou no intervalo de 

2007 a 2020. Ela ocupa mais da metade da extensão territorial do município e cerca de um quinto dessa 
área se encontra em estado de degradação. Há, portanto, a necessidade de iniciativas preventivas e 
recuperadoras de solo para tornar o seu uso e manejo sustentável. 
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